
 

 

BRINQUEDO TERAPÊUTICO E DIABETES MELLITUS: SUA UTILIZAÇÃO 

NO DOMÍCILIO  

Letícia Roberta Pedrinho1, Ieda Harumi Higarashi2 

INTRODUÇÃO:  O DM tipo I é uma doença autoimune, onde o sistema 
imunológico do corpo ataca as células produtoras de insulina no pâncreas, É o 
mais comum em crianças (IDF, 2015). É necessário considerar os cenários 
significativos para a criança, para lhe oferecer apoio psicológico e suporte em 
doenças crônicas como o DM1 (SPARAPANI, 2012). Brincar é uma 
necessidade da infância, onde ela expressa seus sentimento os e ansiedades. 
Na assistência de enfermagem à criança, tem-se utilizado o Brinquedo 
Terapêutico-BT como forma de aliviar as ansiedades das crianças, (RIBEIRO, 
2008). OBJETIVO: analisar as intervenções realizadas com crianças no 
enfrentamento do Diabetes Mellitus através da utilização do Brinquedo 
Terapêutico no ambiente domiciliar. METODOLOGIA: Trata-se de revisão 
integrativa. Realizada a partir do seguinte questionamento: quais as 
intervenções realizadas com crianças no enfrentamento do DM1 através da 
utilização do Brinquedo Terapêutico no ambiente domiciliar. A busca dos textos 
foi realizada entre Agosto e Setembro de 2017 nas seguintes bases de dados: 
Library of Medicine National Institutes of Health (Pubmed), Cumulative Index to 
Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), SCOPUS (Elsevier), Web of 
Science e Sientific Eletronic Library Online (SCIELO). Os descritores 
selecionados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) e MeSH Database foram: play therapy, child, nursing e 
diabetes. RESULTADOS: Obteve-se 2 artigos, publicados em 2015 E 2017. No 
estudo de La Banca (2015), o brinquedo foi utilizado como um instrumento para 
aliviar as tensões, proporcionando melhor domínio da vivência de sua doença, 
realizado em ambiente extra-hospitalar. O estudo de 2017 de Tilbrook at al 
(2017) tratou-se de uma revisão integrativa onde apontou a utilização de 
marionetes para avaliação do tratamento em crianças com DM1. 
CONCLUSÃO: Diante dos poucos estudos sobre a temática e frente ao 
progressivo aumento da incidência do DM tipo 1 na infância, são necessárias 
estratégias para o enfrentamento desta condição crônica pelas crianças. O 
Brinquedo Terapêutico é um instrumento que valoriza a participação das 
crianças na sua condição crônica e deve ser utilizado em outros os ambientes, 
além do hospitalar buscando prevenção de episódios de descompesação e 
reinternações pelo Diabetes. 
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EIXO 1: Práticas humanizadas na atenção primária e institucionais à criança e ao 

adolescente. 
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